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Do Pro f. L):;:". ,Jcão çue no~; 

as ÜG assunto. 

L~~orc_ os li.Ç!2liLCTJtos cru.::..c-"'c..;o.": elo :ioclho scja::i co 

r:uucidos L&.croscopicc._new..::c,, h2i po·wco..;.:; ro±:erên.cias à sua .:o.n;u:í.i.:c 

CGPQ il 

cen:os úetalJ.ws c carac-terística;;;; c~,;. t.-ovc_;:; lnserçoe~-,. 

O co:;~·;portar:lent:o dos l isa:r;ten to~-; cru zc.C o;., (I .. ~ c. ) no::: di 

ierenü::s movimentos de. articulação Cio joelho têFI sitio ol.i.JC'Lü ele 

::·:unerosos traualüos e de grcmdes con trovGrsi.a.s. 

Suas funções, .suas açÕC's n.:;; li:;:,":itc;.ção dos HrovJr:,e-rtosy 

.;JO.r-çõe~~ tensas c fro-..:xas, tên sido estuóc:.óas ezaust.i vc::m-.:n~ 

t~e co::t os i':.l\~ cüegantio a conclusões n~·: r:-;ai.o:;:-i.a das vezeo:, divc:r-

gentE:s. 

L'ar<;; uns, os L.C~ est.ão fortemen-te tenso~; no:-:. 

::r:onxo 

c C; outro teu~ o r extrc-~ 

Seyundo outro.':'>, nas posiçoes int.ermecli á :r· i c:·,~--; o:'> L~ C* 

apresentru'·l porçoe~; frou:x.c.s ü norcões U:enso.s ~ O;,_]tros r , cl:L-

ze-r:o çuc ambos es"tao parcialrüen"ce tenso::__; ea todas as posü~oes. 

Divergen ta.rr,bén os bl~-~ c~u;=..:.nto n ação dos L.C. nz:1 li-

Dl-'-'"'C"'O C:> h~")e•ex'~eps:::c d<l hiperf}e.~:Zo e da rot:o.ção me"'ial ,~ i-<..<r,U '"'- __,_)_ ·~ •<--- < C:'f .' ....__ '-" ~ c 

lateral da tibia. 

A Úrüca. aç2o a respeito CE qual concordam quase to·"· 

dos o.s TJ:.. consultados, ciiz respeito à linitação exercida pelos 

L~C. sobre o deslizamento ântero-;.;osterior da tíbia eD :r:·elação 

ao fêmur. 

O presente trabalho visa ,,_ observação do comportw"nen 

to áos feixes dos li.gamentos cruzados nas diferentes posições e 

movir.lentos do joelJ-10 e à observação o àescriçao, ao ni.vel nacro 

-:wícroscÓp:icof de particul&riãades das inserções, bem como, por 

me:!.o da dissociação e d.issecçao iina 1 da aisposiçao e do 

jo dos seus elementos constituini::os~ 

Faz-se tarc~êm e.ma análisE,~ das possi.veis inplic2:çÕes~ 

desses e na estabiU.dc_ê.e 
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Ll'l'LRL7CRA 

,,esta_ Y(~visâ.o se::ao foculizados iil__!Gnas 

;~.::~2nci;?e::ic:,' rcJ.i::Oc:;.onae:os <"-~ .:.:.:::c;L:itetu.ra e E: funçc.o 

os e.spectos 

obrE:..s 

i~i~~:.:.Zl-'.2~DI:F: (lJS:J) er1 est.ucc sob_:~e o~J- ligamentos d& z~r 

t1c:...laçao Co joelho _fuz ur.·l;J ó.escriç;;:o po:cmenorizada doD liga1~'"i2. 

tos menisco-femcrais anteri.or e poste::c:Lor,considerando-os 

l &Ll2fH.:-os iiCessõrios., Diz c;uc o l:ig.arr,sn.to cruzacio postcrim: 

~oL.eren~e 2i parede postericr üa 

-cido conjuntivo fro"c;.>:o~ 

CeEiCrevenUo 111:1. ligar:~en.to cruzauo ".s,1-· 

re:;.'erência a. o enrola....-:\ento dos L. c. causéGc, 

.]_,;;--:, rota.ç,?:o meGial da tíbia e ao seu descru~amento 

CtiUIJIHS et a.l, (1937} fal2.ndo aos s:Lnci.s do 

:~o-?oste-rior anormal da tÍbi.~• COl'i'lO ser;üo õos :r.:tais iJnporta:-nt-::o~ 

eYiUenciunC.o o. fur;çâo do0:: r,. c. f.:õn iJ;·1pc-od:Lr esse mov:Lm(?r. t.o 4 

procurando .::just<::.r fatos aLat.ôwico:,; 

t:-;);periê·ncia cJ.lni_ca, estuda vinte joe.lhos; -2fJOS c·ecc:·,. C, ...... a·o·· _. ~· r.hJ ~- '-' , ,, 

ligamento::~ cruzados, or,;::;. Los ligamentos colaterais 1 ouscrva as 

alteraç()es resultantes na est.abilióaO:e ela articulação; provoc<J. 

rup-Cura dos ligamentos por hipere:x:te.rlsão forçada; secciona. lon-

çi tudinali:le.ntt~ o fêmur e estuda o co;:;;portar.1ento dos feixes dos 

lic:;.amen~os cruzados durant-e a flexão c Irtede a var~açao uos 

seus coll!prirnentos ~ 

Diz que durante a ilexao ná deslocamento da insc:x-

çao femorctl do L~C~P. parv. cima e para frente,com tensão pro -

gressi.va da porçao anterior 1 espessa i a porção posterior, del-

gada, não fica tão tensa e torna-5e relativfuüente estirada so-

mente na extensão cor:1pleta, com a tÍbia rodaóa externamente. 

O compri:r:~ento mínimo do ligar:1ento observa-se na extensão conple 

ta {15 lTtf\t) e o mãxi:no na flexão de 60 graus ( 23 l'.:lllt). 

Quanto ao liga.ruento cruzacio anterior (L.C.l~~) rei·ere 



,. . ' 

;:;.::_:.l.i'D C.CJ 

. . 

,:.J.lrr:<:..YH.:o c~_'G(~ o:: 

-'• -
<- :'.k .. :C~..:.Jl.LCiJ 

~ . ' . 
-.-!.l '(.(:.~-i:<\. c.U. "-' 

' ' __ , 

:_".:;.;-.JJ_;,,-.<'· c •)'O ~spGctGc; 

G~tras est~utur~s. 

cru 

-apo~-, secç;c:;O J.ongi.tu0.iD2Ü do 

fêmur ê nostra:ri:'im que ;;:s ::ibras 

procedir:<cr>-

to:: artificiai.s, r;.ao re_r.:roduzindo a.~-; coJw.iç:ocs verificaC:a.s no 

vJ.vo. 

Car funqoes 

ser)ara(ias c;, d.cfini.das para qualc;:uer dos ligaJnen.tos do jo8lno~ 

AE:GO'l'T et aL (l:J44) C) aisposiçao aas 



:E:~.0ras lic,anenta.res 11"" dire( .. ':;C, u-~ç;.,_ 1 . ~ - _, -~ ~- seu ongo eixo, E~nro-

, . " . -se rca.~.1.za cr>J. C.l~f:çoes opostas nos dois li~:;ra:r;1entos, 

inserç~o fosse a outra. 

em 

~-c:r;;;,:,_;·.~:::cendv :ccla:-:aC:o <::Lê quase flc:.-:ão cor:--,plet;:;. c~uaJ;oo, e"tao 

,:;.1gu:.oc.:::; Ce süaS fibrc5 âr;-tero-nediais se estirru-:t. O estirar,;cnto 

cio l •. C.7:. nedial 

COlC~pulsÕrL:;_" ue ri.ck) .. 

posteYiores estão tensas em exte:nsdo. D:;rc.nte toda a fle>.âo al-

COlJ u zona de tensão 0.eslocando-sc 

p:-ogressiva.-nente de CiaritC para trds, e nec.icla que n &.rticula-

par& a extensão • .GSSa constante do 

res'C.l ta er:1 u:;na r:~elhor do côndilo medi<:il cio fênur, 

in~Y:!CcinC.o seu escorregameato para a frente. 

Lembrar.\ que er,illora sej,~ costune descreve r .fun ·"o 

dos ligaT~·1entos isolaê.ai:"tente, nao üeve:aos nos esc;ueccr Gc que 

culos; o. interaçao dos liganent.os pode ser beni Ec<\liu'erJcindi, 

enrola os 

cruzado~:; entre si; o DtOVimento é lil~ütado p<::lc do 

i.-~ C .. ii~ CjUC se rorc1pe C:)Uando se tenta secç<.é~O 

experil~·,entnl t:o mesmo ven~ü.tc hipc:cextensão éic 2.'3 orô\..1~:; al.én·l ôo 

normal+ 

LAS'? (l94B) consiUera os ligamentos cruzado.•; essen-

ciais a estabilidade do :joelho~ O L-C~I.,. está teEso em cxtensao 

e o L~C.r~ está tenso en flexãorDas neni"mD dos dois estâ total­

nen~e frouxo e1:·, .nenhu.i0a posição do joelho. A rotação mtdial da 

t.lDia enrola-os e a rotação laterãl desenrola-os. A extensão e 

licitada pela tensão Cos ligamentos colaterais e do L.C~A. e a 

:flexis:o pelas partes r..1oles uosteriores da coxa e da pernu~ 

EJ\RI,J:C'T'l' (1953) char:1a u atenção para as diferentes h.i­

nóteses que tentam explicar o rnecanismo de rotação medial do fê 

mur no final da extensão do joelhof lem.Dra::1.à0 que esse movimen­

to tem sido atribuído ao estiraJnento do L.C.lL, ao "Gesenrola -

rnento" cios ligamentos cruzados r a ,, 
•O desigualdades dos côndilos 

fenorais, etc~ Afirma que esse movime:-:..to se realiza nos Últimos 



.::v - . 
1:'&:,,:.__;·:\0 r\Q[_; 1:.., <;.;:c cu.;. :'i;,úiS. 0 :;-::o·.r:J.r:K::I':'cC; .1.-::\'! ~- .... 

{ l ~;- .') 3 

-'"::c~"-!.C:L·.c.; c 

cu-

<.il:.G 

~eruxtensuc u L.C.i~. t:enso. 

(,._(__, .. •. )(_-~"-- .. . 
\.\]( 

cios íntc:ct.:.oo~) ;::, est&l.:iJ..:l.Ua\.k. do joc 

i\ SGl,-)UÍJ:, cít.a l~O;nCECLLi.EDF c::ue denonsi:rou 

::oy-c • do joelho re.sul.tür suce:-:;-

nc:;t.c: cruzaüo ant:.e::io:::- e C:o ligar:tcnLo cruzado postt:rior. 

só lesar; os L.C. 

rüptura d.os li.gar:1entos col&tcra.i~::;. 

-~- i"'\ '--,~ ·•erro..___·-,,-~;;,.., ,..-,ec--~ -] (-: !:,ter-•,1 c-';·,- .__ .. •--i -· --' • ••-' .L' -- L..-oyc-~ '" "-<"- -- -~ ----~ ~ .__,__;..; __ ,..:; so lc-

~:; le.s2~; 0a câpsulu, doó~ l:igaD.entos colat.erzd.:...~ e 

Co~> neniscos. 
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a.nentos Cl"U~ados ir::-

sao 0 L.C.il. es 

eH e.1:tensao. 

ssu corno anterior r aléu Ce se inserir na tÍbi<:.< 1 unc:-sc tan 

;;érn c;_ ;Jorda lateral do L.C . .?:._. ou penetr;:;_ entre as fiLr2~ cks-cc. 

h:J:CYOJ::: {l96C) refere que cs lj_g~Kmtos cruzaco~-, i_r.,:Jc­

ce::·; o C.eslocaLlt.::r::to Ca tÍ:Uio. J)ara f::entc (L.C .. l\.~) e pc:r<-' b·á::; {i.-~ 

"cinCo ur;·;a CGrt.u rotação ativ<.l e movilitentos ânte:ro-- po:·.-tc:ci.orcs 

-~J<:ssi v o.::; e:Ytrc 2 t.ibia. c o f:ênur ~ 

Diz do 

cial cie ;fixação ele cadáven:.s c;u.ç 

sivos das articulé.içÕesr concluer;, c;_uc..~ a. ruptura do L.C.A. nem 

ser:.r;re leva ao deslizamento anorr:~21 da tíbia para a :frent.c, con-

:t:orJilB tem s.ido aumen"'.:o da rot:.ação me-

dic.l do tÍbi<::t seria, segundo os f,]\* t un sinal muito mais impor-

·cante êa lesã.o da~;uei.e ligamento. J', sE:cção do L.C~A~ pe-

c;.uena in::luênc.iu na estabilidade lateral e ântero-posterio:r: do 

joelnor mas Uiú a.centuaC:.o efeito na rotaçao medial da tÍbia, que 

a::1.rne.nta em toda:? as posiçÕes. 

Os ]l..J\..~ .fazem ressalvas ao estudo de joelhos disseca-

dos, quando se tenta elucidar a açao éios liÇJaY.Jentos pois, dizem, 

é Cif.Í.cil deterr:-ti!E'-r a valida62 C:.e experiências em cadãvc,;:r ,fei-

tas na_ ausência da r:1usculatu:ra. 
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21 

( l :.171) 

t.erior c posterior:. 
,.-,.'1'~--, -"-
hb,_'.'<'.Ld.J..c C L- al. 

l::Lnciro_ se;-;ü-i"lexiio; ,, rou.xt.:-se: ,-;:;.:;:i:.~ e;;,trc 

fu:c 

;'C:.;_ , O 

' "·-' . 

estã intact.o, c c. ri c i_- <1 

jJost.8r:i.o:r 

Fara r:;slhor o;_:;se:cva:cão rJas 
' . e tensas 

à o i' c~ ·-. 
"-'~·-~··· 

0'' 

1.lli! fr<":Çlner:.to Ga parte o.:r.t:e:cior dos cÔr:.êilo:-:; femorais~ 



t~~l& e estendendn-sc 

esL&O dispostos c.. e nane ira n :_)Errc.itir 2 ::CleXQO c lir,<:~ ·t.~:c· 

t-ex . .sci0~ 

clescruza.L e se -tornam parule~_os. 

f., (,''4/' ") 1-J.. .7V - ..!..,1._ s,:;.lienta 

3 

por 

i. c:L-

su 

são cio joelho; os er:pex:ime.n·tos ne1:1 seJLlprc corresponden ü rea1i-

Heferc: c:ue a. rot.a<;Z.o laternl Ou perna distorco os ' . 
~l 

gc:Jnento::=-; cruzac~o~;, tor:rianuo- se pac:-alelos, enquanto o. rotação Ii"IE' 

Cial t.Ol~Ce-os mais forternentc. Durante a flexão r as fibras uc; 

Côca ur:: dos lis;ar~·lentos cruzaé~os ·tcrcer::-se sob-:ce si mes:'Tlas ~-:a P2. 

si.çao de flexão conpletn os ligamentos fica17l mais :norizontais~ 

O I....C.A. impeGe o deslizanento da tíbia pura a frente e o L.C.P. 

irn;:)ece o cleslizanento da tÍbia para trás, o i.;;ue pode. ser conprs:?_ 

vaé.o pela secção dos mesmosr quando, então, 

torna,~ bem evidentes. 

movimentos se 

i.>escreveneio a açao cos L~C~ nos r.tovi:r.:~entos flexão 



di:;: CJO ccs 
se c 

·--" '"; .. tcrlc:r 

'-''- :r c_;_,_::_;: __ , :) . 

.,. -- ' ,._ 
\'" ·'--~''--· ___ ,:; 

i. 

- - ,. --
_-·<-~- "- rot&cé:o . . -c:. e ::r,';.::_; 1 c .L ') 

:;_' (_ ~- :-. '"-. --'.:: '-_r,: 

in se: :r 

\;-Z.Or rcla..xa::1Uo-o c: ncrnitinC.o a.ss --- Ut1é~- :::.i].;c.rextensao§ 

ser essa cD.usa 



- lO -

f.,o:.o-t.e:rior c c m:~ septo s2gi te.l c:stend::LCo iraitiva:r:::ente entre as 

culações CCZ1C.ili:::CS, o L.C.A. fica tenso 

c:-:tdls3o col:-:pleta e o D.C.P. :;;_a flsxâ:o. 

extens2o 

te posterio::: La cápst:.lu e os ligamentos colat:.e:rais. 

a rotaç2io nedü:cl dos L.C. ' 
c.ssi:r:·: 1 

por oütro l&L.O 

;;_ r;;a_is livre po2: caus& Lú Gescru;,:c.ms.ato dos L.C~ Uiz c.iLC.;:_, (~UC 

ha E.xter:sao, 2 z)arte ar.tcrior do L.C.J' .. teJjSEC 

s-..:.cricr c:_o 

r:o':.rte: anterior do L.C.P. 

cru--

sC:: :relaxa 

e o ~)ostcrior se torna teLso, opondo-se ao esccrregar;-1ento de 

~~a ro·ce.cao }&";:cral os lJ .. r;ar;-,entos cruzados se desc1:u-

e os cruzac...o ante::::-ior e cola'.-:.eral fibular s0 

i~a ro-.:c.çao medlaJ. os ligG.ne~Ytos cruzaGos aumentar:-, 

seu cruzar.:-tento; seu enrolamento eE. ~.:cn::.o um do outro lir..i "Z-a:m e 

-;_:;arar~ o f.10ViFtento~ 

!·';OREIS (1955} G_iz. que cr.l se::ci-flexão os L.C. estão 

woóeraCamerot.e te:-,sos. l', mr:::d.iàa L:i_Ue r:: m:tensãc progride,o L.C.li. 

mais tenso f ;::::juCando, :nc fin<:.l, a rotação e;-:t.errta 
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c o::tro ;:;c :::::ota.ção na o e isso 

'-10e;;._-; a . .:_~i;\~o 

V<::..:cic.:::; ~Jos;:Lc:o~·L::~ •~n -·o<" 1·-,. ,,, "'=·· co··--r_,, .. -,_,,1, -~ · -, ·1 · · " _ '--'- J 'c~J>.' "-- ~o"-'-l"' -"i"""-='':;uc •.. .::.c ·uape_.___ :la esr:a,)~--'-~'---'~: 

ciE:: óess2 <::c~:-ticulocao. O~~ ;:·.:;; .• Qive}~-:sxa u rc-:.s;_)c:Lto da t-ensão C:cr; 

S c ;:.']c~:<l;~,;:,c: \'C"'-Z""S .5'"· ,-:~'.?_ C'U'""' r• ~-·---'·or'O' -or-~-- ·-,·, -----~~'C"--'--v--- ~- '----"~-~-~ - '------~ -'-- '-'~- 1 '-v C.•:'-~-'--;,. <.. ,,c-:::,:o pc.u.C.--'--- _.___,__.,__:__,__-

lúió:'I'li;C -::.s:~so n<.~ c::-,:tE:msa.o com;-;leru C! o uosteri. o.Y nu flex2o con:.·lc 

o L.C.l'~. e 

o posteri.or ~ 

co:1Lil2..r do joel:.t0 1 dizenC:o que os r,1esraos sco -:)ooeroso~~ wt:c&r~;;__~-:; 

:r;-1os c.,c est.c::.Lili_;;a_t)3o. 

colatsr<Ü G. 

zaoos têu sido estudados per J-J~~ ingleses e, segunC.o estesE r~­

car,-i tensos nas IJOsições extremas d<.:: f'lexâo e extensão e :i:rou:xoE-: 

Referen que os L~C~ evitaw o deslo 

carne~lt.o âr~tero-posterior ela tibia en relac5o 

'::ensos nos movinentos de rotação~ 

a.o fêmur e se poen 

DizeJ~l r1ão acredita. :c que 2 rotação meCial da tíbia se 

ja li~.it.ada pelo maior enrolamento dos liqaDE:~J.tos cruzados e.n-

tre si~ 

SPJU-TE.!lOLZ & SPl:.!0:~En (1059/GO) afi:r-r:-;arrt que e_ roteção 

li:tero.l 0.<-i ti.DL: df:scruza os L.C~, afastanc2o-os um do outro e 

relaxa.ndo-oG. J .. xot.ação r;·!e~.::i2l-lt ao contrâriof torce-os entre sif 

o t:-:~c faz cor:t c:uc .1.ir;ü.ten o :movimen--:::.o. 
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~cfcr~.s •:l•.i·.' r,•,•. ~,~~;,,, . s c·· t - ~ c· ., - .. , - - ~~""··~ , ti< uas .>c.r es cos ..w. ~ vo-.tn 

L,:.c: ),-c::-d o cu::tro Qu c._rticula~?io (c c;_ue lJcrtcc1to se~ tocc:ro,) L!.'>tão 

~)aro foru Ca arti.cu.1<< -

:::·i:Jx· v() L.C./; . .i.\0Lc-rc.1 2ilh::1a {:ue eG <::m.:c;..s a.s posições do jocl:•o 

\';.:l.s ;_<..::~--: '.i.)Or;.c,·Ucc-, ter:sas ç,-, }· .• o'r,•o'""·'3 ~ 1 - " ,____ .c." ~ :,..rou;-:as e;-_1 a::wos os .LJ .. gar:len.to:-; 

"l2J -, cii ze:1Co cu c 1atero.l ;;o 

(l0G3) Ci.ze;n c~,<.H-~ todos os l:i.qar:<e;;tcs 

. . 
co J-JO.Xa tras 

L:z:.:':.oria 2as r-,osü;oes Co jot;; lO c in~)e(;cn o e:~:cessivo d.(~:::1J oca_:·-:c:, 

t.o G.:c t~bia eLL úir:eção 2::-LerO-J}Ostc:rior 1 r.·:ant.endo o fêr:.\1::' <'1 

i it.:~_; Lo 

.::rticula-

s:c:o c::ura.ntc todo o DOVinento. 

li.firr:·;a. ainda Cfue cor:1o os cois l:i.ganentos sac' un La:1-

t:o cc:>atados n2s suas in.serções fer-,ora.is, o movir:\(::mto de-; rolil-

1:~er;.".:o cJo osso durante a flc.xã.o torce ac--; fibras e essa 

aJa-umas <')artes . ~' - e;;; const&nt.c tensiio. 

KfJ:_,DBYLH (1967) refm:e. c:_ue os L~C~ fi\antêm a estal.~i­

l.iciadc do joe1:J.o durante a flexão c irJpedem o Cesliza_il1ent: .. o â.r:te 

reJ. ação ao fêmur. r~a e;,;_ tensão, diz, f~ 

ca:,, tcnsa.s as porçÕes mediais ele arJ.bos os ligamentos C}~uza(;os. 
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lc:teral da no f.inal da e;-: tensão 

c_:;unoo o lo. ,devido 2 tensão do L~C.A. 

" 
'J.'OI~IJUHY (l9GE) uescre-vendo ;::; <iÇao dos liqaJ:tentos na 

JA-::c2,;,.-;__c;_:_: Ccc :welhor diz (,;Ue a e.xtens2io C l:Lrr~i tada pelo ligamen-

to cru:;acio cinterio:c, j"J.:o.tc:.mente con o oblí-

c~uo c 03 liga.tnent~os colo.terais, sendo o L.C~l\& a prin.eira d.es.--· 

sas es:i::rut"Jras a so-:.'rer t~~tiraiaento co::; a ext.ensão. Para o 1~~ 

<: estal:::-5_lidad.t:~ do jocllw Cepende üo S!c''' -,n~·r'"l1·lo ll'g-~"l''n+-··,.,.- s·~,. ---~ "-'::'"-' ,_~~ .'---''"-'~ ..... ~ ...... , ~..:;___: 

co a musculatura o segu:-lilo elemento er.1 irnpc-rtância; 

do joelho. 

O náxir:1e estira1110nto dos liyanentos ver i fica-f:::~:' crJ 

extensão comj:.-'le-ta e o mdxiwo rel<J.xarrtonto e1n flex.ão Uc )t) 

graus~ 

:,.ao:oD tê:::l sido considerado~~ co1c10 liga1Ttento3 colateru.is. c:i~w !:<ri~ 

x~,i tiv.s;s ca:vidade~:; ar ti cula}:e :; sep<.Ora.t;as ~ 

:riu r irr;;;;edc () esco::-.reg ""'r;:cn .," (., 0<1 til.: i ;;: lJilJ'.'ó à 
<' 

' ~:-2[)'~<.~ ,-, () ·-- ~ 

rior ir.1ped(~ o esco:rrega.me:-1 to d-, ,, - ""' . 'Ll:Olé.\. !_)ara t.l':fs . 

au L.C.A. diz que as fi~rus ~ue se or i.ll<":Uil r~1üi ~-; 

i\~ r a limi-to_ç:2o 

e consequência do r.~u.ior cruzamen-::o dm:; L"C. vua.nt.o 3_ 

limi.t·.c,du pelas fi.i>ras t.iDi<:üs do L~C.P. e fibulare~-> uo l,~C~A~, 

alé-r.1 de outros fatores. ~""~ extensão seria limitada pelas fibras 

tibiais de ar:lbos os ligarJentos r ao laóo de outros fatox.·es ~ 

Bl',IRli.'I'I (1971) descrevendo as inserções àon ligaM~n­

tos crl;.Zados refere-, que o L.C~A~ o:r.igina-se do tubérculo int.er­

condilc;;.r mediul da tíbio.. Diz que os L~C~ estão tensos durante 

a extensão da perE<::l, ç;uando são Íl"Jporta::1tes meios 

Ca articulação~ Por outro J.ado, tornam-se relaxados 

flexão~ 

de bloqueio 

durante a 

bBCKEH et: al. (1971) consideram os ligamentos cruza-

dos extremamente inportantes para a estabilidade do joelho, im­

pedindo a. rotação cio fêr;mr sobre a tÍ.bia na posição de extensão~ 



" ' _,_,.;:. ze:.; '-_,üs~ os 
O. c() 

de jocLio,cv.:L-· 
' ""· ' 

~l "Lll)l ::.-~ c c fên:1:c, c:jud&ndo <: 

joelho pon:;:ue 8T;()J:CIG-

"" cu;,:rsL<la. <.:rticula.r. Diz que anbos e.':ot:o 

c c:·oc r.·1antên-se tensos 

D LIL-J a 

os )\'1>, 
.r;J: .•• cruzc.ó.os 

L\OVJ..·· 

~~--o· t•c· 1 ~+c-·l·l·~-o~= o de· ro+-c-~o ,,!<;:..~\.- -> J -~ -.>--<" '- LU '-'<C:: ,_ '>- --~ - ,.c.,~~""- f assegurando a estabilü!c~cle 

(!uant.o aos 

ram.~iucnto.s ck• rotaç2:or poss:Lveis eF; quase todos os grau~:: de fJ.,;::·. 

xê.o, cicclo.rc.n que a rotação inte::::jz:. da tÍbia aur;\enta o cruzc::;-::<_;;_r,_ 

te- do:: L.C. c: issc limita rc:q:iàc.nente o moviraento~ A 1::-otac.::i:o c;~ 

1. iga::-1s-.:1 tos colo:Leru.is ~ 

G}<":J\.·:: {1972) diz que a Sltuaçao iJJt.ra-articule:T C os 

cono liganentos colatera:i.s 

articu.taçócs fêEioro-tibüü.s r:-:rir:d. tJ_va.raente separadas. - - . 
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'-UE: OS liç;:.::ne:1tos cruzados estãc -;:_s::J.sos e.rr, c:odas as Co 

COTúO wna ligaçao din:-

torce 

ar.d .. erior (laterul) rclaxa_-se na ::t_lexao e na cxter~.sao; a 

CJ:l. 

çoes c:o joel}lo4 

A n':'S?eitu do~; rilovirne:nt.os ÔJ::: :rctaçâo Jt~ed.i;;iJ 

:ir,~ c:rior 

cono 

ocorrer por torç:ao do joelho, aci_dente muJ to 



SÍ.N'l'ES:C DA Ll'I'I.::HJ-,TUHI~ 

Lt·:\}.;,oy,:;_ RODJCHOl'J E- RO!<ELO (l~Gb) façarr. ressa1vu3 ao 

estudo dos ITiO\'iner::tos do joelho e::t peças dissecadas ,J.HU:J;''.fiGU~ D 

(1974) julg;:;.n 

e:xperimentG~; pe-rfei tament.e desde que se conht-~ç;:,n 

St;;a:; limi.tccções e se observem cert.as cautelas r.a sua re<ilização 

e na í;lterpretaçcio cios resultados~ 

( 19 4 4) e 1<-.Lhi-.:LlYY 

.r.:l .• (1974} provocarar.l 1 EJ'-l seus trabalhos, a ruptura e}:}_x..::cimen­

L:~l do.s L* C~, cor:\ o que não concorda;;1 FICI-Z (1904/ll} r blZJ_J,TJ.GJ~;.J 

1- 'lfJC"t<'·---LI ('C'l]' , no~-,-,·n-,_;Q-'•1 &" P[j],''-'PQ . \-, W >L ·-.~ "'->""' .) (_ n '"--'.1.\-.~ Li -.CX ..UH (l96B} pox considex:arern 

c~ue tc;_is experimentos não reproduzem as condir;Õf.=s que ocorreu 

x;o v:Lvo, levando a numerosas contradiçÕes nos resultaóos~ 

Os 1Jgamentos c:r~.::.zados são essenciais ã estabiliàctd,:; 

c:o jocLm sequndo FICK (1904/11) 1 C13BBINS et al~ {1937), BRJ\N-

GF.N E VOSilELL (1941) F LJU:.)T (1940) r BI.:Nl-GNGBOfT' (J94~)\ t l~J:] __ ,cn 

{lS5:~), 110F:_J1lS (l9SJ), BRl\m, & ELZE (1954), HOLLlNSl-iJ.::JUJ (1.9:_;e/ 

G}_J-i.Dl\i::H et: a.L (l9G3), ZUCJ<l:J-tEt~;.;- (1:163), FEF:RE!HJ\ (196:,:,) 1 !<hL-· 

DEYEE {1967), BLCI\J.;;.R et: ul. (1971), CYRIAX (1971/ rGARDl\LJ.' & OS-

For outro 1udc't para hORI<'I'.rZ (1938), os 

cn.1zados nao s6.u tão irr.portantes na manutenção da esta.Dili.dadc 

c!o joelho. 

l\'o que diz respeito -a. e.çao dos ligamentos cruzados 

nos movimentos cie :C1exão e. extensão do joelhor TESTUT & Ll.,:l'AP.-

(1959) refe:::E:D que segundo os 11.1'... ingleses, que estudaram o 

ê.ssur.to, os L.C~ estão tensos nas posições extremas de flexão e 
. - . ~ ,. ~ . pos:.ç;oes lnc..erraea:.ar2as. 

BHl:.N'i'IGP.r< & VOSEI:LL _ (1941) e Hl':.YOR (1966) sao da mes 

c:;uanto às posiçÕes e;-:tren;as, mas dizem que nas posi.-

çoes intermediárias a.mbos estão r..oderadamente tensos. 

HOL:SI.l;JSHE.!,D (l95f/G7) e :t-::ECKE:l-\. et al. {1971) concor-

Gan com os A? •• anteriores no que diz respeito às posições ex-tre 

li'!b:::~ lTi<:-tS ufirl~1&J:~ que nas posJ.ç()e!::"- intermediárias os L.C. apre­

SE-ntar:: porçoes frouxas e porçoe?, ter:sa.s. 
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Os lio .. amentos cruzados ~~-·esF1~"'m oo-çoes a~~ c:: ' '-'-'-'-- ,~._ frouxas e: 

porçoes tensas em todas as posições do joel.ho sequn.do F1CK(l904 

/ll) r EOR\1H'l'Z. (1938) g PLBOT'l' et aJ.M {1944), LAST (1948}, BEtmH.J 

GbOFF {1949), E.ILCH (1953) r BR1.:,.US z, ELZE {l9S4} t PERt\KOPF(lYSS), 

I-íOLZ:,U\SHEJ\D {1958/67} t SPJ>.LTEHOLZ & SPANt\EH {1959/60), VU\.LDT~YEH 

0.967) r BECKLH et al,. (1971), GARDKEE & OSBUPJ~ {1971), ROl.T'i/ILRL~ 

(1971), GRAY (1972) e LA.NG & WAChSMDTI-I (1972}. 

O L~C.lt-~ apresenta-se ~censo na ext.ens&o e o 

t.enso na flexão para SAPPEY (18 7l), VALLOIS (lS26), GIAKELLI 

(1932) r AEBO'l"l' et al .. (1944) r LJill'l' \1948), :t>'lORRIS {1953), ANSOI'J 

& Y~DDOCK (1959) e FERREIRA (1965). 

O L ... C~A~ está frouxo na flexão e o L~C~P~ frouxo nü 

ext.ensão segundo SP.YPEY (lB7l) ~ GIA.l\ELLI 

(1944) E AJ\SON & H.ADDOCl{ (1959) ~ 

( 1 ° < ? \ AB·BO·r"' -"'~""ff· A 

Arn.bos estão tensos na e':tensão co!lforme CRl.TV.SILHIJ.:;].( 

(1877} ( BI-t.Pl-TTIGl-;.U & VOSHELL (1941}, MORRIS 

GARDNEH et al~ (1968) e ROUVI:t:RE {1.971) ~ 

Arti!Jos est:.ão tensos em flexão pan: BRAN'l'J'GAJ~ &VOSHEI,L 

(l.S<:l}, 

BAIAATI (1971) é o Üni.co dentre os l-J'-~ consul 'Lo.do~-: .-~ 

n<Oc ex-tensão 

tra-s(:; tenso na extensão e frouxo n;:;:_ fJ.ex~c1 ~ o que tarrtb(~;,, 
.• 

es'Li.:l. 

en1 desacordo con t\ opinião dv t.otalüiade dos AA ~ consu1i~ados ~ 

AraDos os ligament-os cru;c;ados 1imi taw a extens~u se-

gundo CRUVEILHIBR (1877) 1 BRFJ.\iTIG,t..:<[ & VOSHELL (1941) 1 B-RUNI 

{1948) l J--10RHIS (1953), V.iAYOJi: (1966) F ORTS LLORCJ~ {1970) r BECKER 

et al~ {1971) ~ ROUVI!::RL {1971) e ClliF--RUGI & BUCCIAliJTE: (1972). 

A.n'.bos 1irnitarn a fle:>-:ãü segundo 'l'AN:DLER (1928), BRl-iN­

TlGAN & VOSHI:LL (1941), BRUNI (1948) e ORTS LLORCA (1970). 

Dos dois ligamentos cruzadosr somente o anterior li­

mita a extensã.o segundo J...BBOTT et al~ (1944}, LJtST (1948), .t-SIL-

" CH {1953), Ji.J;;SOU & JV..ADDOCK (1959} e TONDURY (1968) ~ 

O L~C~A~ estã fortemente tenso em extensão e modera­

damente tenso nas posições intermediárias, segundo LAST (1948)e 

KENl'ZEDY et al. (1974) ~ 

O L~C.P .. está fortemente tenso em flexão e modera 

mente ·tenso nas posições i_ntermed.tárias para F-BBOTT et al~ {1944} 

e LAS~F {1948} ~ 
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11. rotação medial cio 
,, 
.r_er:m.:c.- c2ue ocorre no final da ex-

tensão -e devi da ao est:..ramen,to c' o ' c , t - -" ~ .w~ ~h., GUe arras a O CODCLLO 

lz.t.eral~ na opinião êE:~ ricl: {1904/ll} r 'l'J-~\D.:t:..U~ (1928) ,A5l30T'i' et_ 

( 10.6/l 
~ _, ~""' I' íl 053) 1 SP.l:LTEEOL.L LSF'l-.N 

;\ ro~-;:;:,_~_:::o ',·,··e-i'-1l' ;']. rl<> t-:fh·i,·_, ;:, ',·,., .. ., o' ' ' , - -- ~ ~ - ~ ""'-'- ~~..-- • ..__ ..t.~,.d. c a a pe-Lo Da :L o r "en-
:::cle.rrv-"'n.ro-" r>o•c: 1 ~o.a·,•.Jenro~:: CZUZ"""'ü'c; r.;,·,,,~- v-"" . - CR'-~I- ·--~·'R - ~ '-"- - -"'" ~ ~ - ~v. ~ = --'- S:L segundo u \!,L .Wlil...L. -, 

&: VOSEELL 

íl94l) t E.SNhii\Gl-;,QFF (lSi4~)}, 1?1\.'l.'URE'J' {1951} ,.i-:iFU:IUS & ELZE (1954) r 

S:t·'JJ_/f.LHOLZ & SPJ\N:NL.R (1~;59/60) 1 OH.'l'S LLORCJ\. (1970) c CBIAH.UCI & 

I'' ara outros r esse movime::·lto c 1ir.ü taâo pela tensão 

dos liga:mento:::--; cruzacios (aléu de: outros fatores) e não pelo maio:c 

t:n::-claraento dos Eesmos; ;z, o que afix."Inam HOR'.'liTZ {1938) f f'lORRIS 

{l953) r \r;'_AI&~LBY (1953) r Anso:-J & HJ',DDOCl~ (1959), TESTU'l' & LF.Tl,R 

J:C'l' (1959) r .KOBICHOU & ROf<~,J-10 (19ú8), HOlNILRE {1971}, LJ,UG & 

I,;ACHSt1U'l'ii (1972) e KEh'NEDY et nl. ( '"7A) -'--,;r • ~ 

TESTU'l' & l..ATJütJLT (1959) n:.:ío acreêitam que a 

mentos cruzados~ 

f: o;.:ü:1ião quase ' . unanlmc 

e:-::::::o1a1Hent:.o 

dos consul tado:c, 

O r-·· v. __ 

ligo.mentos cruxaCos i:r:;_peden o d.es:locar:ieõlto {C,eslizanent.c) da tí­
~ia pera a frencu (L.C.A.) e para trãs (L.C.P.); f o que atir-

mar;:_ FIC}( {1904/11) ~ VALLOIS (1926} r CUBDI;\iD ct al~ {1937) ,.l3-l{f-:;.h-

'i'IGJJ.-• i.k VOSLEJ..,L (lY41), l-8BO'I''.I' et al~ {lS44) tEENNINGB.OI"F{l949) 1 

F,.L'l'U:FtE'I' (1951), HlLCH {1953), t:10RRIS (1!?53) tBRMJS & ELZE(l954), 

l-J"-SOJY & 1'--'.l\DDOClZ (1.959) 1 T.SSTU'l' & Ll\5AH.JE'I' 0959), SPlU..'l'l:l;OLZ & 

Si>P.J~NER (19:>9/GO) t ZUCKERP;JU:~ {1963), \:JOOD:bUR!\IE {1965), l'íi\YOR 

{1966) r VJP.LDL;:-ER {1967), LOCX::hART et á.l~ (1969) ,BECREH_ et al. 

{1971), CYRI!l.X (l9í1) r Gl.RDNLH & OSEUH::J (1971), GRAY (1972) e 

KENHEDY et al~ (1974) ~ 

Os ligamentos cruzados auxil.ia:r:J na manutenção da es­

t-abil:Lêade Játero-laterwl do joelhot 1initanâ.o os movimentos de 

aCuçâo e abdução da tÍl.Jia, segundo BRAl·1'I'IGP-J~ & VOSHELL(1941/43), 

BBL\:KI!~GHOPF (1949), HORR!S (1953) r ERAUS & ELZE (1954} ,FEJLT<EIRI\ 

(1965} -e GARDH.2R & OSBURli (1971) ~ 

Os ligamentos cruzados nao interferem na limitaçã.o 

desses movimentos Dara. HONIGSCHHI:CD (1893), HORhlTTZ (1938), AE­

!:lO'l:"i' et_ al~ {194:4) 1 LAS'l' (1948) r N.ILCH (1953), ZUCKERJ·"l.AN (19-63) t 

V-.'08DBDRNE(l905), VlJ,YOR(l966) r ROBICHON & ROJ:~R0(1968) e LAUREN­

CE &. STRJ;CHAl~ (1970) .. 



no Depart_:;,_-

l:11:;;::tc ce: Mo::.::."ol.ol;ii1 - setor i'..J1c.to:r;üa - do Instituto de Bi.oloqi.i.t 

Ce-- L::iversi_Ccúe Lstcdunl t:lc CaJ:lpin&s~ 

':·<:::2-ticos Co la~o::zrcõr:Lo de f\..:·lato:-ü~.~ e havia.:;;, sido :fi..;o;ados I.·>r<: 

'\·.i.üJ~Iente en sol.ur;;:ão de forrool a lO;;;·. Todas as ar-ticulaçÕes oxa-

Inici;:ünent:c os joclno~1 eram dissecados, raantenàc-sc 

írâ::actos a c2~)Sl.Ü2 articular, os ligame.n:ton e os merlisco:::. LIJ, 

sec,:u:Ldc :fa.zi.a-sc E~ ressecção do li--gG.mento patelar 

lar r 't.oc.u:::ndo-sc estH::cial cuidado L& sepurc;çao desU-t do 

lli(:On~o cruzado posLerior. 

:..o:::? real:i..zando-se alternados e sucessi.vos movir:,ento~:: tiL: 

::<~o.u e e:>:tensão~ 

corno o::-:: Li~v.~x:entos menisco-i_emora.i.s &ntçrior e post.eri D:!_. 

cruzi:Hics, era~tt executados moviment.o_s de flexi:io e extens0u,cxa<;~~. 

-se os ligamentos cruzados pela fê:\Ce anteritn e posterÜ.J1~-, ec. 

ile>:co u exteüsão completa e nas müis di1e:ren.tes posiçor::;;_; inter 

rneciárias ~ 

l~essc: exame, feito pela ins:;ecão visual diret<:.1 e pE:la 
~ ,, 

·ct:.il::..zaçao a.e ur:c -:)equeno estilete em qancüo, com o qual testãva 

r;,os 2 te::: são das diferentes partes Qos ligamer.tos, erara o::Jscp,ra 

cc..s e anotadas as posições nas quais os ligamentos, ou parte 02 

lr.;;s, t_ornavam-se frouxos ou tensos~ 'l'odas essas observações fo­

r.sn repetiGa.s posteriormente era cill.CO casoó':, após secç.S:o long-i­

tudinal do fêmur e da tibia~ 

J\ seguir, em uma posi.çac de flexão em torno de CO 

g::-a.us ~ cor,; .fêmur i"ixaCor fazia";!- Se novinentos de rotação 

;~,;,J. c n:ed:Lal da tíbiur exarrunando-sc o cort<portamento dos 

latt:.:-

l a-
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cruzaéiot :;essas condições e 

c-: as t->EÇCH3 nas c;ue.is, post.erio:::::Tt\e::te, =:oi feita a res­

::ecçao C.:os li.qa;\lentos coJ. ate1-aí.s, os ::tovi;;;entos de rotação r;:~ e-

ODSe:r-

vando-se o c:-:~rclc..me::1to e o desen:rola:"'lento dos L~C~ e o g:r.au de 

rotação alcc_nçado~ 

Jlassave:-.sc então ao c>:21~K) do cou;)Qrta.J--nento dos L. C~ 

nos r,1ovimentos UL: .J_ateralid~Ue (auc.h_:cão e c:ê.ucão da -1-Ílri ;:) , ~ .... --~ e 

nos movimentos de cieslizan;ento ãn-Lero-posterior cio tibL:.1, c-r.-'l 

coJ~\ o :'êmur 

h sesuir, p:;:-ocedeu-se de modo diferente segundo os 

es;_Jéciwes, a saL e r: 

cinco peça~; fora;~-! tratadas 

UTI!& soluçao de ácido r.l trico durc:.nte :ZO 

oito peças (n9 22, 26, 27, 28, 30, 31, 32 e 33) f0-

tratadas scluçã::; 

dias; 

ç cissociação co::rp-letél da;-> fib1>2:~ do~; liqamentos ,co:c1 cous,_e:­

é:"Jente destruição aos mesJclo.;-~, pura. :r,os Ja,"Tlilii:.irizarr<~oF co;: t;o 

' :-; c; 'I {) J. ~ ' ~ J \ 
, 

) 2u c:,· '1 ; ; \ \ \ ' 
,, 

' \ 

~, ., 
23 -n 32) foi fej ta ~eCÇiJO •b ; ' --' ~- e :-\ 

e dos meniscos; 

en cinco caso~'_; (})!2(,;-:<.:e;.~ 13~ 17, lG, 3(J e 31) :foi fei­

ta u secção longitudinal de :t"êi1ur c; Ó<"l tibia, mantendo-se in­

tactos os lj.gar;,er-.tos cruzados f o r; liga:r.te-r:tos colaterais e os 

meniscos. Procedeu-se então 2 rr1edida do comprimento dos liga­

nentos cruzados por meto de urc·, co::nqassoi tomarara-se cor<\0 refe 

rência dois por::tos muxcados co-r::\ aJ.iiLete colorido, respectJ'.v~ 

menter na t=J&rt:e médic: das i:nserçõe.s tibiz:::l e femoral~ lis medi 

das :foraD t.or:·~aC.as :r~as sesuü1t.es posições: e::-:tensão completa e 

flexões de t;S, c 13:) graus. Os resultados constõJ71 da Tabe-

lc: 3. 1'> seg-c.ir ex.ecutarari;-s:e movir:-1errtos de flexão e extensão 

oi)servanêo-se apenas o enrolaraen 

to dos feixes do L~C~ e nãc o ::>et:; estado de tensão ou relaxa-

ment_o; 

era três casos (peças :; , =.o c ll) foi feita a ressec 

' 
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-c;cc en l.:loco do~:; L.Cw e regioes ossecc,::_; \-~i zinhas insen;:Õe:;c~ 

r:1cio de uma solucão 

~C i.-

os ligamentos cruzacw~..: 

rc.ss\:o:cad.os, seccionaC.o~:; trallsvcrs<Jl e lon(_Jitudinalmer;te e C:<.d-· 

minados sob lupa; 

e ~' .. ', ontr·c, c;" _,·~cJ (·· ~~ _.., 1 . -- -- ~- peço. _,;;.,; .i.ntacLos 

l.,Lqal'~;EoJ;.to:; cr·,,/;_,_'~0'~ O co'atc'.r"'-i-~.: nO" r· - - --~'-" -c ...._ '- ~--· ~ ~' ,utCfLLSCOó3; 

0:::1 lti.ntE" peç:ts nas l,;U2i::; haviu sido :feita r-n~vi<:ntOD 

te ;o secçao lons;itudir:.;:ü do fênur G, 1, '· o, 14,15( 
( . 
..I._Üt 1~, 20, 22, 23,24, 27' 3le:32), rnucc -

C.eu-sc à uedicla do comprimento üas J..nserc;oo:.> femorai ;_:; Do ar;,vcs 

resultados constam 

A seguir, foi f c~ i te., er:c v.:Lntc e c in. co e.xeml)J<JYC'S . 
51 7 b! 13, 1 4 F ' bf ' ' ' ' "·' ' 16, 17 ' li3, F ~" ' 20 21, .,., ·.--:1 

' .C. ,.c. ' ,_ "' 

·;,; 
"'-'r 2G 

' 27, 28, 29 ' 3U, 31 e 32) 
' 

i} dissec(;ão f;;.na do~J 1 

LXalni116VêLl-Sü tdrLL!é:'a . "' 
üS J..~::~en;ocs t 

.. < < •• ~ ~ 

J.LldJ_~·; c :;.;;:mcr,-,.1,, 

~e coLsiderar élesnecessi:irüts 

nc(:J.da.~: cxcessiv·ar_-;_entc~ rigo:rosa.s. P.:o.:ca essas medidas~ narc<.lva­

-::v:: em urn<:-t. pranclwt.a_ de r;<a.dei:ca, cor.\ o au)~Ílio de ur:t qoniÔHc-

t.1~0 r o~.) di.ftorentes ânqulos desc:jaúoE; 1 estendendo-se 

sobre a 

Lo~ virtude das di±ic-ulda<c:-__; en estabelecer psquen&s 

c.ifc:rcnças entn3 çraus de ter,sâo O<-:t relaxamento dos liqamento:;, 

r e-

suJvcn-sc consider;:n· apenas três classes de variação, a saLcr; 

l) t.enente LeTlSO; 2) moderacia:;u;"nte tenso; 3) frouxo~ 



- 23 -

R ~ S C ~ ~ A D O S 

{fibras, purtc-s porcÕes)suDeriorc:::.:;, 
" . 

cio~> co:·,i o :rúesr,1o siçp.ificcCo~ O meSlúO pode se~ c.ito em 

êOS tcrr:;o~; lc:t:er:::l, r;·a:.:di21, interno e cxt:erno Ç)C ::--::ao t.o:::au.o::; 

e;:;. rcl~çZo ao }.>la:w sç,gital t:ledia.no, ora Co corpo, ora da <l:rti­

Cü,lasão do joelho~ 

-.:c: 'tre.balho, referem-se 

(','<"-"< -:-.·.ô··'·'·'OT,Ti.c;, CO" o ··'o•l'h~ ""'"" "'~,+-o~c;r)- ····c-,',:::::,·· ·t·,.,,· ··-· ~~'--· - '- --~--- -''t J = -•O """ =·-·'-'-"j_"'""' JJO .. ·-Ç-al/ c..no Q,,,~c-.-. 

ter;:;os l2tc::rc:2. e mediz:.l s;:o tona.Qos ser::pre en' rclc,çãu á(; 

sagit.c::1 mediano do corpo. 

O L.C.J~. 
. 
ared 

C0!1flila.r anterior cia tíbiZt, ent.l."c- a~-:; inse::::·çl)e; an-u:~ric:r:t: c:c.<: 

co i s I;ten iscos , a preser:d:<::.::--vJo arw_ s·qjcrficie C c in se :r ç,2; u t . .r i &crw ,;-

corno arterior do menlsco l<:t'< . .:.el·:<...t.l ~ t, I:::arti.r da inserção tibi<;<l, 

os :fci>;es se cliri.gen )J<O:ü"G. cir,;a, nz..rc.:: trds e lcter<::.lr:tentc, dcha-

tancio-sc no sentido tx-arisversal c a~:r.·i~1do-se. ew leque. paru se 

prÕxüto 

sua .:Jord.::t post:.erior 1 sesundo uma. su:perfíci.e alongada, ligcire-

pent~o-; cu:nrc., er.c crC!SCerrtc ~ convexa posteriormente (I:'ig * 2, lJ , 
e inclinada de apro-

xi1-r.aC:.aJT1U1-te 3 O graus err, relação .3. vertical t de tal nodo ç;ue os 

feixes inferiores situam-se em um plano mais posterior que os 

supe:::-iores ~ 

O L.C.P~ origina-se aa area intercondilar poster.i.or 

e da: J_;.;o::-çã.o aàjacent.e da face posterior da. tiJ::da, atrás das in-

meniscos, superfície 



' 

1 c ., 

3 '- .. > :; 

s 
L i:-1S 

'I.; ..L"-< • 

la'ccx-~1 

cruzado a:::terior 

;::;o Co li r.;. c:ru::aLo :oosteri.or. 

os feixe~-, })OStcrio:res (m<::cii;)ÍS) C: o J .... C~ :e~ est.ão si tuaêOó.' 

"e):ternament .. <:" (er.< relaçeo ac.-:; ~~;l<:;.r;o s;s_gital rnédio da 

C>aO oo ~!oelno) oue os feixes ç:;:-;..tc:::-icres (ou laterais) 

articula-

Do E1esr;1o 

:r.>O()C t os feixes ri ore~; do J...,.C.l~. sao r:,al.•::. "ex 

' "l' ' :J OC:;_!lC) ç:ue os feixes 

r:!.cn::o:·.: (m; rru2:<~i2:_s) ~ J-,_s.sil:l; O!:> ~~ç.:_;,E.~' supc::iores (media::.~o} cc l'* 

C~l~. c os :f'c::._;-:c-~;-~ cm.teriores (lut.c--"r<~:iE:) c;c J~~C.P. es-r.co voltados 

pe..rc o centro fi.:-.:. z.rticulaçãc c, \l~rta:r.".:o, se tocam. 
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riç. 2- SuperfÍcies cie in.sc.r-ç<€o s:·e_qoral dos ligamentos cruzados 

anterior (FJ e poste::ioT (::._::;) ~ 

(*) Ver Apêndice~ 
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~ss~::., ~ i~O~c~c· inferior (lateral) do ~.C.A. 6 mais ue]ca~a cue 

un 

O:':lSCd 

lienenéc:1do 

o 
_,,.,~ -· 
:"""~"" <~. 

<;, 13 e J.4}~ 

r:.: <:1CiJ r; a exte:ns6o COI:.lpl.eta 

'-I, 1:, c- 14~ l\.). 

i.n-

serçao S e 6) ~ 
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27 

f 
f 

/~' 

'"" '· " 

feno:ra1. 

~~upcr:f.i.-

c5e ósse<-c: so!_: urn ângulo c::gudo e se dispoer.~ er:1 di-

superfície 

sec.~ l...s ::orç&s ç_ge:m no ser:.tido do comprimento ca::~ 

:':ib::::as (seta) que, assir:i, resist.em melhor 

ça.o. 

~-]- afastarr~-se éla 

cie ósseu, Z;I)resentando-sc iT:vertidas, enc.:::urvac;;;;_s 

e re\·ir-·1e• 1·~~~ fo·- t''r ~ore-s o"c t-~çio (se~~) - --'~ ,;::,__ ~> "'"'-~-'-- _oo.<. ·"" ~ -~ç "-""~ --

tender., a IJY"Ovocar a rupt:ura ou arrancanento das 

j_nserçoes. 



co11e ~onital 

A 

' f" ,, "-' ~ ..._ ~ :._-

curlf s~~i\~l 

" 

. \ . 

da 

alcanç:ano.o a superficie oss<;;.·a 

ur.1 ângulo aç;uóo~ 

B- :Cxter:são corr.JJlet&: <-.:_s fit:ras afastam-se do 

25 

sob 

osso, 

apresent.anc.':o-se enci.:.rVadas e reviradas para fora~ 



I'l<; . 5 

- -~ ) 

frouxo tenso 

t.s,[ner.1a ~os trando o comportar\:ento dus .fibrus dos l i ·.í :t ­

r::::r :to~ cru ..::u.!os <.t~) 11Ivel r~a ln~er~3.u (er1or.:-tl. 

,l,<.J <·' . :1'. J.:· . . -f1.-:_i."' J.r-. l· ...,s~r, . ," 
- • - ~ - ·- - • . H ,_ 4. : '·-"J • 

~ ., ~or~a frantJ~ . 
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2 - .i-.%\JCITE'!'U:Kl. GERJ·..L 

i.s :f i.:)!.-as dos lig c..J:"tentos cruzé::C::os C:isDoem- se tT:! fe i ­

x=s p~irniri o~, o~ s uais, por su ave~ , se reun e~ em fe ixes secun 

ê~::-:.:.o[; L::Sté~ , cLco:~ "i:.rCJ:t- sc s e p&racos ~.)C:::' 'Leciõo cm1juntivo .frou 

~ o ~ s~o mai s ~~cll~~nte visiveis c ióenti~i c~v eis ao ~iv cl das 

1.r.ser çoe~ c H ü ;..~8r i f eri< l cio ligar.le!'1to (l 'is; . 7) . 

r~u. J.·,c:ior pc:rte d2. s ve zes , e m ambos o s lisar.tcnt.os , cor:1 

o j oé 2.:1o er. : t:>: '.:.8 lJS~o , o s f eixes secund.ários C:.}?resentar.1 ur.12. C:i s ­

posiç;o L_Uc:sc: !:,.-2.ri:...l0la . l~od e r: ! i.10 er.tanto se apresentc:r tcrcié:os 

de t2 l rnoao ~~c, por exemplo, as fib ras situadas mais a ntcrior­

wente ao nível d<::. inserção tibial do :S.C. l'_. , -tornam- se in:.crio­

re~ c:. o :.: vcl L.i..i inserçãc. femoré.!l . h t2sses Cóses, dura::~ te é.. :i: lt:' ­

; ~~o é o joE:lho, sofrerão una torção mai s c:ce:1tuaca . A.Jl <:locaJ .• t.:r!. i..C 

j)ara o l.. . C. P. t as f ibra G c.: ue:: se originam n a !;)orção J'lai!..; :Joste­

rior c ~ inser ção tibial pod e~ se tornar ~n te riore s ao n:vLl ~a 

iDsE; r ç~o :fewo::c..:l, t orcenc..o - se ai.n e<~ j;',&is c:·..1rante a :!:le ; :~ c . 

:Cr:: anbos o s casos, entre áS ctuas :;)os ições ext ::e;;réJ::· e 
. . .. ~ . 

sar..a Ôe c..i sD os.:..cõ e~. :t...;:..-ctrr~~ t::. c...:...c:: ~ :..c : , . / :. c .... : . - ·--~- -. -

cb:c. t orci~é... cos fe ixes secu :1d~r ios c ? resenla- st:: com m a~.! < ".:.oê·:t 

c i c. no l ic;a::1e;;. te cr-uz c.d.o anter.:í. o r . 

Por outro lado , a ro taç~ o medi~ ] e l c.~ern l 

-~e : :~ I ",.,, .;'( r. ~ · n -: • o a' L - toJ- · --;, · o· 
..L - ':1 '"-- ·-. J "- ~ ...... - "-• 1..;....- - ':'c; .. ~ 

uc L.C . A. e tor c~ as do L . C. ~ -

IDvc..r sarn en t~ , ~ rot aç~0 lateral ~o rc e d" 

L.C . j~. c ciistorce c:s co L . C . I' . ('}.''-.b . 2) . 

Os lj gar:1ent.os cruzados anteriores sao a ii;1ag E.r,1 <::spe-

c1.:lar um do outro o r.tesmo se passc:ndo c or. ~ os lig~ re ; 1 to!~ 

o os ;:.;osteriores . (?ig . \.,) . 

?a~ e la 2 - Ação cios movimentos de rotação medial e lat.eral da 

ti ~~a sonre a torçao c.. as fi~ra s cos ligamentos cru-

::ados . 

:kotad~ o L.C . . ii. . L.C . P . 

da tí~ i a éireito essueroo cireito essueróo 

!"leC:...:.al cistcrcc ~is~ orc e torce torc ~ 

La teral torce torce cistorce cis~ orcc 



Fig. 7 - Corte t=~nsv ersal nostrando os feixe s prim5rios 

e secundários àos liganen~o~ c~uzad o3 . 6 X 

Fig. 8 -

LCA rlireito 
1•sta anttriur 

L 

LCP direito 
vistJ posterio r 

L 

l CA ~s~ue rdo 

vish anterior 

L 

LC P esqu~rdo 
vis ta posterior 

\~ 
;?\) 

j/ }; 
I 

·I I ,, / 

iV 
M 

s2ntiJo de 

bras dos ligaDcntos cruza0os . 

fi -

~, 

- J.L -
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o 

encontr-a-se Ym-:-

::er:g;:nt.c teHsn t ;·:; i:~ISerçZo fer:,cr e:.J .:::J:::ese~-,. -:.:,2.-se cor~ a di spos i c c: o 

Gb - y. 3, l~r favor&vcl parJ resis~ir ~s fo~ças de tr2ç~0. O li 

S2JliU1-tc x:extensao; quanc'o se 

c; L.c.~~. 2~-re.se:nt.2-se frouxo; a i?1serçao femor'-'.l 

apena:;; urJ leve estiramento da r:,or~ 

poü:; o r:Jovimento é bloc~ueao:o .logo 

. - . " 
::.nv'"-:Ct2.Ci:.1. 1 con o aspecto C~; l-' 

3, L. Sue.~; 2i:bras raecüais (SU):.'Ierim:es) L:stão sob tens2lo mode:r>>­

C:a J~\a.s sua::> fii::::.cas later<::ico:> (ir,:f:e:::-iores) ai:n:esentam-se frouxas. 

':.uGo <J L.c.:.'. encon.tra-sn forterr1erd~e teHso (estirado) eu inscJ~ 

" • L"'] a ~llper...___,__e-

femoral a-

proxin1c.-se Gz;. ti:Jial ~ 

como sabemos, ocorre 

·,)E:lo co:J.t<::cto Las F,assa:~ r.rusculares da face posterior da co::<c.i. e 

óo !:Jerne:.) • 



jj 

-
~:-c<IJ~Cl:._< 

rt.-:s. 

' - '-"·"~ .. 

<..:::.:::-ou.:-:.:::::do-sc co;~;o us todo. 

a tr2:·jetõri.a ir:r2:icccí._& TXlr Cl, C2, 
' ' 

C3, 

inici<.::lr:tsn-

::_c (de Dl até: meio car:'.in11o e-ntre D2 c D3 r cercc. ele 6 O c;rau~-.:;) e:;~ 

t._:;_;rar;diJ--.se a segui:r progressivanE'::;";tc (D3 a D5) para ficar 

u r.;oviPento inverso, 

si.co, af:::.-oux,;;. ;::;rogressivax;-lentc toCo o lige...r:tento. Um ponto situa­

do no centro da inserçã_o femora.l tende ç;, afast.ar-se da inserção 

tibi.a.J duranto a flexão c a apro>:ir.1ar-sc nw extensão (ver 'L2..:U.3 

e 1'-ig. ll) 



Cor:c:::_~_iner: to lJga.no,tos cruzac..os nas 

L:;t. 

-----------------·-.. 
. .L J .. u 2 . ' ' ' L J • .. . • 32 J 7 ., ;; v 

') .. , 
2 • ~: o . • 2 7 ..;<:. c " 

., ., . () v • J 29 

• . •. 7 2. s :) J • _, v " L 't ' o _;; .• ' 
j __ () 27 

3 ' . , , .. 2 3 
., 

o .. •• l • • ,_, "" (" •. : ::1 J ' r) . 
3 ;). "":ol ::: '• .l. 7 >~ 3 ·-'·' • ··---· 
' 2 b 4 .!. 'i (." 2 4 4 :í: r:_ 
v ' u ' co ' 2/J,:: . . )2,C :A,b 

~------- -------·-·-·-·--··--

Cono vcnos, ut toé;cJr1 a::; 

c.-:·u;--:_; 

-, 0 ·-,u""çc:·lr:o'e•· c··o J·oe-1· ho 
~"'"" 1: •-"--;; ·"' - • .. ~ 

lt ilexâc torc0 os feixes de :::LJ.::rcs dos 

cruzaü.osr tani:c do anterior corao Co postcr·.::.or, levando c~:; i"c:i.­

);e::: E-<.:t)erio.:res (mediais} do L.C.l~. para trás e para bai>:-:."J c o::--; 

iLi.c:rioreG (ou lat:era.is) para :::'rer,te e: )Jê.ra cir;;.a~ e;::rola:~co-o:.:: 

entre: sJ. (21~f. lO, 12 <.:: 13) ~ 1-.o raesr;to teppo r leva os ~:c.i) .. cs 

posterio::e~o; (mediais) do J.....C.i?~ para baixo e para a frente, e~ 

role.ndo-os er:t torno dos feizes anteriores (lõ..terais) çue sa.o f 

per s'""a vez, levados para cima e pz:ra trás { :S'ig. 11 e 14) ~ li E;;-: 

:.ei.•s:iio realiz<-~ ur,-t r.,ovir:1ento J.n-verso~ Us :fc:.xes de fibra::; cos 

i.J_~~ane.ntos cruzacios est.s.rão, ;_::;-ois, :r;;eis ou r;\enos torciCos se­

çundo os C i :ferentes c:;raus r.:'; e flexão do joelho. 

(*) Ver Apêndice. 
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A \ \ 

x -~ eixo Ue movír1C:l1tu. 

"" SCY'Ji&O t.ibial. 

te-rim:es (seta) tenàendo a afa.stã-las da 

til:;iul. ü TlOViC:1e:1tor no enta:1t0, e l.iloqueaiio 

L~C.Ji. e por outra5 estrutur'-":.;. 

uuando, partindo da posição erectuf ile~üm::.c:rao:s 

jücL;o::; unicamente pela ação Cê~ qraviuacie 1 provocamos a torção 

Gó..S ii.:.::.:1':'as 6os ligamentos cruzados. Lssa torção ele cac..u uT.l cios 

lic;ar:tent.os sobre si nesmo, p:c·ovoca o seu encurtaraento., mantendo 

sempn~ álguma.s de suas yartes sob certa tensão, aproximando as 

osseas, suavizando o movimento (é eviõente que esta 

últir:1" açao G Ceser;tpcnho.C.a tar~l0én por todas as estruturas si"cua 

t-a'~ t:~T:: torno o a articulação 1 c prir;cipalmentc, pela co~1tração 
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O l<tecar;im;vJ pouc ser cu;:;-;_?ü~<..:do u suspensuo yor Li~r­

r<:..~o éc ::orç2.ot uti.lizaclo nu inC.:Úst:!.:"iZl autoro~obilística. 

c c ta) 

fibras 

t.ros i:2tores, os tornar.1 part:.icularnen.t:.e vulneráveis aos trw.uoYJa-

tl sr:;o~:;:. 

rotação medial dü 

reo:üi;,;;a.-sc nD direção do lonSJO éixo ,.:os li.ganentos cruzados 

seus pontos de inse::r..;Eor provocando assim o seu 
' . .LJ.qancn-

to;J colateru.i.s (9ricipulracntc o l:tECial) é o fator mais impor -

::ante :::Ja li:r:ü taçâo do movimento. Segundo nossas observaç:õe:; 1 o:.; 

de Pâ:-:in<J. rotagão medial.; 

ru. sc.cJ cruzar:tent:o aur,lentc, eles não se enrolai;> a ponto Jc' lirc;i-

'.c·abcld. 4 - CoraportaJ:Jento CoG f'eixf.c:S dos l.ic.;w:lE::ntos cruza:::.Hk La~; 

Uife.rentes posiçE)c.:.~ do :)ocJ.i;o. 

·--· :f:rouxo 

+ - morlcradamcntc ten~~o 

++ "" fortemente tenso 

T'BIX.ES 

l'1cxão completa. 

Lz:ter~.são completa 

uiperextensão 

forçada 

Rotaçao :r.:ted.ial 

du tíbia. 

:i\otação latero..J. 

++ 

++ 

r:tediais 
{su;:J~) 

+ 

+ 
++ 

++ 

++ 

L.C~P. 

laterais 
(ant~) 

++ 

++ 

++ 

mediai.:..; 
(post.) 

++ 

+ 

++ 
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I'iq~ 10 - Lsc;_uemu para mostrar o deslocamento sofrido pela in­

serçao femoral do L.C~J~* durante a flexão do joelho 

{com. a tibia. fixa)~ Jü - Dl== posição en extensão cor:t­

ple-ta. LJ - 35""' posição en flexão completa. l'iotar sue 

o novinento leva os feü:es superiores para trás e pa­

ra baino (de Al para J::.S), sempre mais ou nenos equi-

distantes da inserção tibial, IJantendo-os, era conse­

quência, moderada:rnente tensos. Ao mesmo tempor os fei 

:xes inferiores são deslocados para baixo e, a segu::Lr 

para 2 frente (de Bl para B5) afrouxando-se progressi 

vw~1ente~ 1~ área sombreada representa a posição do li­

garT~cnto em extensão~ 
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\ 

Fig. 11 - Esque@a para mostrar o desloc~~ento sofrido pela in­

serçao femoral do L.C~P. durante a flexão do joelho 

{com a tíbia fixa). Cl- Dl= posição em extBnsão co~­

pleta. CS - DS= posição em flexão completa. \:lotar que 

o movimento leva os feixes anteriores para cima ( de 

Cl para CS) afastando-os progressivamente da inserção 

tibial e, em consequência, estirando-os. Ao meswo ten 

po, os feixes posteriores são deslocados inicialnente 

para baixo, afrouxando-se e 1 a seguir§ para a frente, 

distendendo-se progressivar:;ente até o final do novi -

menta. A área sor:illreada :::::-e?resenta a do liga-

menta ew extensão. 
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} 

Fig. 12 - Vista do L~C~A. pela face medial, apos secçilo longit:u 

dinal do fêmur e da tÍbia. 

Partindo da posição de fle::-:ão conpleta (A) em que as 

fibras se apresenta.-a paralelas, ã rc,edida c;_ue executa­

mos a flexão,as fibras inferiores e superiores sao 

deslocadas em sentidos opostos, enrolando-se umas e~ 

torao das outras e torcendo o ligru~en~o (C). (O mesno 

aspecto e observado er., relação ao L.C.?.). 

A rotação lateral "descruza" os ligamentos cruzados, 

aproxif:la:u:J.o os tJontos ele inserção tanto do anterior cano do ilOS 

terior 1 levar..Co-os ao relaxamento. O movinento 1?.. lini te.. do p:;:i;;,­

cipaLnen·te pelo estirillaento dos ligar.tentos colaterais. 
- -C - Hovimentos de lat2:ralidad'"' (adu\-;o.o e ai:)Cucao c:2 

segundo ~_)udenos constatar 1 os lig,J..;'"12ntos cruzados 1 ;:>3-lo. 

-nos o.nt2-s que h~1ja estiranento Ua.cj_ueles. 
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... ~ ' 
;: J. \ 1(. t Cl (.! e , , (' - nc·~l· r ~·(, ,,.. , ' .... c... :_... .._:.. ·;r"' " 

cess&:' m<:.sJ.,cl:;; fj_~)rc:t:.:. !Jotu.r u.irlua. a torçãr) t! o J j qc;:r;ll :: : . ~ 

._o c.1ualJC::o l)assa da posiçi:::o C.:.e c~tens~o col~pJ <·L... ~) &:r ~ • 

.J G c.. f lc;:5o con! d ct . ..l. 

D - lJcsl::.zar.,(.:' :1to 2ntero-Dost.e:r::.or da t Í.bi F' : 

llOSSo .3 O:JSé:J\' cÇÕes r O S L . C. limit:àf.l O êe::;li zar;:ento ~ntero - post~ 

::ior C: i. t.Ibiu; o ligar.1c:1to cru:z2.dD anterior limita o desl izar:1c.n 

to c.. c. tíbia pu.ru a í:renlc ens ua.nto o lisar:1ento cruzacio ~ Jostc 

rior lin;itc:t o deslizamento da tíbiu. oar'- trás . 

(l ... ota: o~servamos em ur;t caso (peça nC? 30) um septo sagital 

::o:::::-r:.ac.o pclu. u:1ião aos L . C . con o li ga.r:1ento aciposo, di vidir,do 

a caviaadc articular em duas meta~ es q ue se conunicavan pela 

borcct anterior oeste Gltimo ligamento. ~o l ugar do nenisco la -

tera J enco:1t r ~va - sc un aisco articular comp leto. Os liga1~1c::;.tos 

cr<.J:: a t..o :-; apJ:-esentavaJt- sc co::t caractcristicc:s norr:oais l . 
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Fig. 14 - L . C . P. : notar em A a disposição "invertida" das .c· 
j_~ -

bras ao nível da inserção feQoral e em C a direção re 

ta dessas Qesmas fibras . Ao se passar da pos i ção àe 

extensão completa (A) para a flex ão com ~ leta (C) o li 

l_}:lr:~e nto é torcido sobre si ncsno . 



D I S C U S S Ã O 

Os ligamentos cruzados distinguem-se em anterior e 

posterior segundo a situação das suas inserções tibiais,. Seus 

nomes deriva~ da disposição cruzada,como os braços de um X;cru­

zam-se em sentido sagital e frontal~ o anterior sendo lateral e 

o posterior medial. 

são, indubitavelmente, as mais fortes estruturas li­

gamentares do joelho,. 

São intra-articulares, mas extra-sinoviais~Projeta.r.t­

-se no interior da cavidade articular, a partir de trás, como 

se empurrassem na frente a membrana sinovial; esta,reveste suas 

faces anteriores e laterais; suas faces posteriores estão reco­

bertas por tecido areolar e gorduroso que constitue a bolsa adi. 

posa posterior do joelho, por meio da qual unem-se à parte pos­

terior da cápsula articular {HENLE 1 KAZZA..."iDER) ... Estão em contac 

to com uma de suas faces, podendo existir entre eles uma bolsa 

serosa ou um recesso da sinovíal {FICK). 

o ligamento posterior é mais curto, mais robusto e 

mais vertical que o anterior~ 

PrÓximo às inserções tibiais são grosseirru~ente ci­

líndricos ou poliédricos, achatando-se em direção às inserções 

fernorais. 

l - INSERÇÕES 1 DISPOSIÇÃO E ARQUITETURA GERAL 

Existe uma certa unanimidade de opiniões entre os F~. 

a respeito das características morfológicas e de situação das 

inserções tibiais dos ligamentos cruzados. 

Considera-se o L.C.A. como originando-se da área 

tercondilar anterior e do tubérculo intercondilar medial da 

in-

bia
1 

entre as inserções anteriores dos dois meniscos, onde se 

funde parcialmente com a inserção anterior do menisco lateral ( 

GAILLARD) ~ A superficie de inserção apresenta LL..'Tla forma gross-::::l 

ra'T\ente tria::1gular 1 ovalar ou renifor:me, com concavidade pós t-_::;­

ro-lat.e::ral. Quanto ao L.C.P., origin:J.-se da án'-'!a interconC.ilz::r: 

posterior e da região vizinha da face pos-terio:c da tÍbia, at:d:s 

das inserções posteriores dos dois meniscos, com u:ma superfície 
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de inserçao de forma retangular, de maior eixo ântero-posterior~ 

Essas características correspondem às nossas observações 

tão, em linha gerais, de acordo com a totalidade dos AA. 

sultados. 

con-

~ a respeito das inserções femorais dos L.C. que en­

contramos opiniões contraditórias. Poucos AA. descrevem com de­

talhes essas inserções~ Geralmente limitam-se a dizer que o li­

gamento anterior se insere na face medial do côndilo lateral do 

fêmur e o posterior na face lateral do côndilo medial. 

Comlli~ente se considera a inserção femoral do L.C.A. 

como se fazendo através de uma superfície reta, vertical, medi~ 

do dela 2 em de extensão (PATURET, MORRIS, TESTUT & LATARJET). 

Segundo nossos achados, no entanto, tal inserção se faz segundo 

uma superfÍcie alongada, curva, em crescente, com convexidade 

posterior, medindo em média 17 ~~ de extensão, inclinada de cer 

ca de 30 graus em relação à vertical, de tal modo que os feixes 

'inferiores situam-se em um plano mais posterior que os superio­

res~ Não eacontra~os, entre os AA. consultados, referência a es 

ta disposição. 

Em relação ao L.C.P., descreve-se a sua inserçao fe­

moral como se fazendo segundo uma superfÍcie reta, horizontal , 

medindo de 1~5 a 2 em de extensão (FICK, PATURET, TESTUT & LA 

TARJET)~ Nossas observações mostraram essa inserçao fazendo-se 

segundo uma superfície alongada, curva 1 em crescente, de conve­

xidade inferior, medindo cerca de 20 mrn de extensão~ no que es­

tamos de acordo com as afirmações de t10RRIS. 

Não encontramos na literatura referências às carac -

ter!sticas das inserções femorai3 (objeto de nossa descrição de 

talhada em Resultados) que se modific~~ conforme se passa da ex 

tensão para a flexão e vice-versa, apresentando u.rna disposição 

ora favorável ora desfavorável para se opor às forças de tração 

e que estariam correlaciona.das, a nosso ver 1 com o estado de 

tensão ou relaxa.raento dos ligaraentos cruzados nessas posiçÕes 

eKt:cemas ~ 

Os A..P.... sao quase unânimes em salientar a disposiçS:o 

torcida, er,l espiral, dos fei_~,<:es do;; liganentos cruzadosr 

ev·idente no anterior e que se acent:ua com <J. fle;(ão. 

SAPPEY e FICl\ 1 no entanto, refe::er.1 que os :fei.xes 

mais 

-sao, 

em sua maioria, paralelos, com o que concordcu-:t nossas obserVEJ..-
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çoes. De fato, a grande maioria apresenta uma disposição para-· 

lela, observável quando se procede ao exame dos lig~~entos com 

o joelho em extensão, apos secção longitudinal do fêmur. 

O exame da inserção tibial do L.C.A. por exemplo,pe­

la face anterior 1 com o joelho semi-fletido, mostra os feixes 

anteriores e mediais fortemente torcidos, contornando os demais 

e dirigindo-se para trás e lateralmente; tal aspecto, no entan­

to, deve-se ã flexão do joelho, pois o exame pela face medial 

do ligamento, após secção longitudinal do fêmur, mostra a dis­

posição predominantemente paralela das fibras. 

2 - AÇÃO DOS LICu~ffiNTOS 

Conforme jâ referimos na introdução deste trabalho, 

o comportamento dos ligamentos cruzados nas diferentes posições 

da articulação do joelho, suas funções, suas partes tensas 2 

frouxas, suas ações na lirai tação dos moviraer:tos 1 etcJ têm sido 

objeto de gr.a."1des controvérsias~ 

De um modo geral, admite-se que os ligamentos cru-za­

dos agern como estabilizadores gerais da articulação do joelho 

(HOLLINSHEAD 1 ANSON & HADDOCK 1 GARDNER & OSBURJ.'i) -tendo açao en 

praticamente todos os movimentos, limitando uns e facilitando 

ou·tros, impedindo movimentos anormais, etc. 

Para liiEBER & Y-lEBER e MILCH os liga.-rnentos cruzados a­

gem como estabiliZadores do joelho durante a flexão; durante a 

extensão a estabilidade seria devida mais a outros fatores como 

os liga~entos colaterais e as músculos. 

As ações mais admitidas e estudadas referem-se ao 

comportamento dos ligamentos cruzados nos movimentos ativos de 

flexão e e.xtensão, rotação lateral e medial,desliza:t:nento ân-

tero-posterior da tíbia era relação ao fêmur e nos 

passivos de adução e abdução da tíbia. 

movimentos 

Errmora seja comun desc=ever-se a açao isolada dos ll 
gamentos do joelho, não devemos nos esquecer de que eles funcio 

nau e:m conj unt.o, completando-se 
- -er:l suas tunçoes j un t.c.une n te c or:1 

os meniscos 
1 

a cápsula. artic-ular, os rnú:sculos e os tendÕes ,co:'1o 

bem lembram l-J3BOTT et al. 

Segundo BRJ-U\iTIGP..N & VOSE:SLL, e pratica:;.1Emte 
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vel dar funções separadas e definidas para os ligamentos, iso­

ladamente. 

Embora alguns AAs como ROBICHON & ROMERO, façam =es­

salvas ao estudo dos movimentos em joelhos dissecados,na ausên­

cia da musculatura, quando então criam-se condições que não coE 

respondem à realidade que se observa no vivo, achamos,juntamen­

te com BRA.i\l"TIGAN & VOSHELL, NORRIS, e KENNEDY et al. 1 tais expe­

rimentos perfeitamente viilidos e até vant.ajosos pelas facilida­

des de observação, desde que 1 naturalmente, se observem certas 

precauçoes na sua realização e na interpretação dos resultados. 

~ nos movimentos de flexão e extensão ào joelho que 

mais se acentuam as divergências entre os diferentes AA. 

Não há acordo sobre o estado de tensão ou relaxamen­

to dos liganentos cruzados durante as diferentes fases desses 

movimentos, nem sobre se limitam ou não a flexão-extensão e, se 

limitam 1 como o fazem. 

Segundo nossas observações, o L~C.A. encontra-se for 

temente tenso em extensão completa~ conforme referem também SPJ? 

Pl::Y, CRUVT::ILiliER, VALLOIS 1 GIANELLI, BRAl"\lTIGfu'l" & VOSHLLL,Al3BO'l'T 
" et al. 1 LAST 1 HAYOR~ HORRIS 1 ANSON & HtillOOCK 1 FERREIRA .e TONDU 

Limit.a a hiperextensão, no que concordamos com CHU­

VEILHIER, BHAl:'-ITIC\N & VOSHELL 1 ABBO'l'T et al. ,BRUNI 1 LAST ,HAYOR, 
" HILCE, HOR.rns, A~-iSON & l'-11'\DDOCX, ORTS LLORCA, TQi;DURY 1 BAIP,ATI ., 

BECKER et al ~, ROCJVI:Cru:: e CHIARUGI & BUCCIANTE. 

Esta Última ação se realiza principalmente -a custa 

de suas fibras inferiores segundo CR.UVC:ILHIER e BRANTIGAii & VOS 

HELL {f'ig~ 9, A). É, a nosso ver, uma das primeiras e princi­

pais estruturas a receber o ispacto da hiperextensão e a limi-
" 

tar este movimento, conforme refere também TONDURY. 

A disposição das fibra:> do L.C.A~ ao nível da inser­

çao femm:al., em extensão cor.:;pleta, apresenta o aspecto da Fig. 

3
1 

A, que nos parece particularmente favorável para resistir 3.:.3 

forças de tração, pois 1 estas irão agir no sentido do compri;:-,on 

to daquela:::;, {;ue 1 assim, resistirão melhor 1 torn<;Ú1('!0 menores iJ.S 

:oosssi.biLLdades de ruotura ou d.2 ar.ranca.r.~ento das in:::;erçõe~;. 
' . 

Já na posição dê:: flexãv comf)leta 1 nos:sos ac{J.ados :~o:s 

t:raram o L~C.P._. co:r~ apenas suas fi.br2.s superiores (n1,2diais) ::;o-



- 4 6 ~-

Lembramos que nesta posição, as fibras do ligamento apresenta..-n 

a disposição da Fig_ 3, B, que nos parece desfavorável para s~ 

opor às forças de tração; estas tendem a provocar a ruptura 

o arrancamento das inserções femorais-

ou 

Achamos pois que as fibras do L.C.A., ao nível da in 
serção femoral, na posição de flexão completa do joelho, não a­

present~~ uma disposição destinada a suportar fortes tensões, o 

que parece estar concorde com os nossos achadas pois é nessa co 
~-

sição que o ligamento apresenta-se mais frouxo do quee~ualquer 

outra posição do joelho, conforme referem também SAPPEY, G!ft~EL 

LI, ABBOTT et al. e fu~SON & b~DOCK. 

Nas posições intermediârlas, conforme já vimos, de­

vido ao deslocamento sofrido pela inserção femoral do ligamento 

(ver Fig. 10), as fibras superiores (ou mediais) apresenta~-se 

frouxas. 

Em resumo, segundo nossas observações, o L.C.A. apr~ 

senta-se fortemente estirado em extensão completa, sendo una. 

das principais estruturas do joelho a limitar a hiperextensão ; 

para isso, apresenta uma disposição de fibras que parece especi 

ficamente destinada a essa ação. Segundo pudemos constatar, dos 

liga.J:nentos cruzados, somente o anterior limita a extensão, no 

que estamos de acordo com ABBOT'l' et al. 1 LA.ST, MILCH e ANSON & 

N.A.DDOC.K .. Nas demais posições do joelho 1 o ligamento anterior a­

presenta porções frouxas (laterais) e porções tensas (mediais)~ 

Nossos achados, em relação ao L.C.A~, estão inteira-

mente de acordo com as afirmaçÕes de VALLOIS, ABBOTT et al. 

LAST 1 l\.NSON & 1-li\DDOCK e KENNEDY et al. 
' 

Quanto ao L.C.P. 1 segundo pudemos constatar, encon-

tra-se frouxo em extensão cornpleta, no que concordamos com S~'\P­

.PEY, GI.ANELLI, ABBOTT et al. e Ai'JSON & !<Li\DDOCK. Nesta posição, 

suas fibras apresentam 1 ao nível da inserção femoral, o aspecto 

da Fig. 4, B, que se afigura particularrnente desfavorável pa.r,n 

se opor às forças, de traçâo 1 pela possibilidade de ruptura ou 

arrancamento das inserções~ De acordo com os nossos achados, o 

L~C~P~ não limita a hiperextensão, no que discordamos de FICK e 

J?ATUllliT .. EJ~ora seja essenciali0.entc uma es·trutura da regi.ão po_:: 

terior da articulação do joelho, estendida entre a tÍbia e o fê 
;;::ur, cujas inserções tender..1. a ser naturalmente afastados pela 

- ""b -hiperextensao 1 SU<lS o:~ r<J.s nao se dister.dem nesse caso porque o 
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movimento é bloqueado precocemente pela tensão do L C 1' . ~~"'--, dos 

ligamentos 

lar .. 

colaterais e da porcao posterior da c~"Stll" ~ O.J.:-' <;:. articu-

Partindo-se da extensão completa e realizando-se a 

flexão, devido ao deslocamento sofrido pela sua inserÇ3o femo -

ral {Fig. 11), o L.C.P. estira-se progressivamente; as fibras 

laterais (anteriores) estiram-se desde o inicio do movimento 

enquanto as mediais (posteriores) relaxam-se no inicio para 

estirarem em seguida até o final do movimento. 

' 
se 

Em flexão completa, verificamos que o L.C.P. apresen 

ta-se fortemente tenso; o que é corroborado pelas afir:nações de 

SAPPEY, VALLOIS, GIANELLI, BRA.L'JTIGA.L\l & VOSHELL, ABBOTT et al, 

LAS'l', HORRIS 1 A.l.'íSON & MADDOCK, FERREIRA e f<lAYOR. 

Suas fibras apresentru~ o aspecto da Fig. 4, A, dis­

posição, a nosso ver, favorável para resistir ãs forças de tra­

r~ão (pelos mesmos motivos referidos a respeito do L~C~A.) ,mini­

mizando as possibilidades de ruotura ou arrancamento d.:.s inser 
-

çoes~ 

Segundo FICK, TANDLER, BRfu'\l'l'IGAN & VOSHELL 1 BRU"""NI e 

ORTS LLORCA, o L-C.P~ lini.ta a hiperflexão. Nossos achados nao 

ratificaram essas afirmações, no que ficamos concordeScom AB­

BOTT et al., LAST, HILCH e ANSON & l"IADDOCK~ Apesar do es·tado de 

forte tensão, o L.C.P. parece não limitar a hiperflexâo 1 que,co­

mo já referimos anteriormente 1 ocorre pelo contacto das partes 

moles da face posterior da coxa e da perna~ 

Resumindo nossas observações sobre o L.C.P., podemos 

dizer que o mesmo apresenta-se frouxo na extensão completa, es­

tirando-se progressivamente durante a flexão, para ficar forte­

mente tenso na flexão comple-ta. Corroboram nossos achados as a­

fl.rmações de SAPPEY, GIAl'JELLI 1 ABBOTT et al .. e ANSON & Nl\DDOCK. 

Sintetizando o co~portamento dos ligmnentos cruzados 

durante os movimentos de flexão e extensão do joelho, julga.."nOS 

poder afirmar, baseadosem nossas observações, que ambos os li-

garaentos apresentam porções frouxas e porçoes tensas e;n todas 

as posições do joelho 3 com exceção da extensão complet~, quando 

todo o L.C~P. 2stã frouxo; que o L.C.A. apresenta-se fcntemente 

estirado em extensão completa, liw.itando a hiperextens:~o (ao l~ 

do de ou·tros fa·tores) 1 relaxando-se progressivwnente clurante a 

flexão, para apenas as suas fibras mediais permanecere~"1 E"lodera-
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damente tensas em flexão completa; que o L.C.P~ apresenta-se 

frouxo em extensão completa 1 estirando-se progressivamente 

dida que aumenta a flexão, tornando-se fortemente tenso em 

xão completa; que 1 dos dois ligamentos cruzados,somente o ante­

rior limita a extensão; que nenhum dos L~C. limita a flexão~~Jos 

sas observações estão inteiramente de acordo com as afirm21tivas 

de SAPPEY, GI~~ELLI, ABBOTT et al. e N~SON & MADDOCK~ 

Segundo pudemos constatar, a rotação medial àa t;IOia. 

(ou lateral do fêmur), realizando-se no sentido do comprimento 

dos ligamentos cruzados# tende a afastar as inserções tibiais 

das femorais, provocando o estiramento dos mesmos que, assi~,l1 

m.itam o movimento {ao lado de outros fatores) .. Isso está de 

acordo com a opinião da quase totalidade dos AA. consultados 
' 

tais corno íHLl<L-'\R'l', HQZRWITZ, tHLCH 1 HORRIS, 

DOCK, ROBIC!iON & ROHER0 1 ROlJVI:t:RS~ Llli\IG & 

et al. 

~'JALMSLZY I ANSON & HAD 

WACHSHUTH e 

BRA.N'I'IGl\li & VOSHELL afirmam que a limitação do movi-

menta e auxilJ.ada pela ·tensão dos ligamentos colateraJ.s, 

nião corroborada por PERL'-l'KOPF ~ 

Para KENNEDY e·t al. a rotação medial forçada da ti-

bia pode provocar ruptura isolada do L'"C.A~, acidente comum na 

prática do ski* Para HONIGSC:!.0l::CED tal ruptura só ocorre após le 

são da cápsula articular, do ligamento colateral medial e dos 

meniscos* ROBICHON & ROI-1ERO referem que a secção do L.C.A~ pro­

voca acentuado efeito na ro-tação medial da tÍbia, que au1nenta 

em todas as posições 1 evidenciando a açao limitante do ligar.1en­

to neste movimento~ 

Embora a rotação medial da tíbia aumente o cruzili~en­

to dos L .. C. 1 nossos achados não corroborara."71. a afirmação de :-nui 

tos AA. entre os quais CRUVEILHIER, VALLOIS, TANDLER, BR.;;.t'lTIGAN: 

& VOSHELL 1 BENNHiGHOFF, PATURET 1 BR:U.US & ELZE, S?ALTZHOLZ &SP~'J.l-l 

NSR, ORTS LLORCA e CHIARUGI & bUCCIANTE de que o maior enrola­

mento dos ligarnentos, em torno um ào outro 1 limita e pára o r::o­

vimento. Segundo nossas observações, os L~C~ apenas se tocam na 

nosicão de máxinu rotação medial. Eobora seu cruzar:1ento am:TE~ntc~ - ~ ~ 

eles não se enrolam a ponto de liraitar o novirr~cnto~ 

'l'ESI'U'r & J2-,.'I'AHJZT tanhérn não acrE::dita::n que a rotJç:::io 

nedial da ·tíbia :;ej a limit:ada pelo m::üor c:t·uza::~ento dos L. C. 

Segundo puderaos constatar 1 a rot-iJ.cão la.terv.l du 



bia {ou medial do fêmur) , tendendo a aproximar os pontos de i:o,­

serçao e a 11descruzaru os ligamentos 1 provoca o relaxamento de 

au."ibost o que está de acordo com as afirmaf~Ões de FICK, SA.PPEY , 

CRUVEILHIER, WILHART, LAST 1 BE'NNINGHOFF, NORRIS, WALr1SLEY 1 BRriUS 

& ELZE, SPALTEHOLZ & SPANNER 1 CHIARUGI & BUCC:ANTE e L&~G & WA­

CHSMUTH~ O movimento é limitado principalmente pelo estir~~ento 

dos ligamentos colaterais, segundo a maioria dos AA. 

PATURET admite o .. descruza..rn.ento" m.ãs refere que ~nes­

se caso, a torção das fibras do L.C*A. e do ligamento colateral 

fibular é que limita..-n o movimento. 

O movimento de rotação lateral da tÍbia ocorre espon 

·taneamen·te no final da extensão, quando o estiramento progres­

sivo do L .. C.A. traciona o côndilo lateral do fêmur, provoca::.do 

a sua rotacão medial, {"rotação compulsória final 1
' de 

frouxando o ligamento e permitindo a continuação da 

FICX) a-

extensão 

até a posição de "bloqueio", conforme referem também FICK, V~D.L­

LOIS 1 '1'1\NDL!::R, ABBOTT et al. 1 BENNINGHOFF, NOR?.IS, SPALTEHOLZ & 

Essa rotação final tf:?r:l sido atribu.:~c1a també.In ao "de­

senrolarn.ento" dos ligamentos cruzados 1 ã desigual curvaturzt. dos 

côndilos femorais e ã desigualdade do coapri.mento ântero-post.e­

rior dos mesmos côndilos, hipótese esta na.is comumente ace.itZl e 

que consta da maioria dos ·tratados 1 segundo BA.H.NETT. 

Quando se seccionam os ligamentos c~laterais 1 deixan 

do-se a tíbia e o fêmur ligados unicamente pelos ligaraentos cr~ 

zados, a rotação medial da tíbia alcan(~a facil:nente um arco óe. 

90 graus~ BP~NTIGM1 & VOSHELL 1 no entanto, afirmam que nessas 

condicões nao há oraticaiuente rotacão medial da tíbia porque os . . . 
L~C8 tendem a se "enrolar" 1 limitando o movimento~ 

Nas mesmas condições, a rotação lateral, "descruzan­

do" e afrouxando os L.C .. permite alcançar um arco de 180 graus 

ou mesmo mais, no que concordam HOR~HTZ e BRl'.J:-!':t'IGAN & VOSHELL. 

Tais experimen·tos 1 no entanto, a nosso ver, nad.a de­

monstrara, pois se realizam em condiçÕes basta:;. ':e artificiais. 

Basta lernbrar que há necessidade dos côndilos f2morais sultarem 

sobre a eminência inter-condilar da t.ibia~ 

A l.initação do d;:.:sl j_z;2.:;:lcnt.o da tX:'o:~"·-'· ~".Jara a fx:e::ctc 

(ligamento cruzado zo.nterior) e para trás {lig,:· .. :::ento cruzado po~;,; 

terior) parece ser a Única 
.. 

.J.Çil'J dos L. C. a res to da qual -nat 
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praticamente, acordo unânime en-tre os AA~ .. consultados, entre os 

quais FICK, VALLOIS, CUBBINS et al~, BRA.NTIGAH & VOSEELL,AEBC':'T 

et al. , BENNINGHOFF, PATURET, HILCH, l-1QN_"qiS, BRAUS & ELZE ,_;;;;!SG:·I 

& 1-'lADDOCK, SPALTEHOLZ & SPANNER, GARDNER et al., ZUCKZRMAN 1 FER­

REIRA, ~·JOODDURNE, .L<1AYOR, WALDEYER, LOCKÀRT et al .. ,BECKER et al .. 1 

CYRIAX, GRAY e KENNEDY et al. 

Nossas observações confirmam a açao dos L .. C .. em limi 

tar o deslocamento ântero-posterior da tíbia~ A nosso ver, essa 

é a mais importante das funções dos ligamentos cruzados. Lnillora 

a tensão das estruturas peri~articulares (ligamentos colaterais~ 

cápsula articular, tendÕes, etc~) interfiram nessa ação, os li­

gamentos cruzados são as primeiras estruturas a suportar a ten­

são causada pelo movimento. A disposição dos L.C. e sua direç2o 

aproximadaruen·te sagital, com as inserções tibiais 

frente e atrás, parecem especificamente destinadas 

l.iroitante, como bem observa HILCU. 

colocadas a 
-a essa açao 

A ruptura de um ou de ru""bos os L.C. resulta em insta 

bi.lidzlde ântero-posterior da articulação segundo FICK 1 CDB3D::J 

-et al~, B&'\N'l.'IGAN & VOSHELL, ABBO'l'T et al. 1 LAST, BENNINGHOFE' 1 

SPAL'l'EHOLZ & SPAtTt-:lER, E'ERREIRl'<~, í'·JALDEYER, BECI-ZER et al., e CY-

RI1'.X, dando origem ao chamado ~sinal da gaveta 11 
1 sobejamente 

conhecido peJos Ortopedistas e Traw'"7latologistas~ 

ROBICHON & Rm·IERO, fazem uma pequena ressalva dizen­

do que a ruptura do L.C,.A. nem sempre leva ao deslocamento anor 

mal da tibia para a frente, conforme tem sido aceito há 

tempo. 

muito 

A ruptura do L .. C.A. por deslizamento da tíbia par~ a 

frente é acidente comum entre os jogadores de futebol americano, 

conforme atestam os numerosos AA. que investigaram o assunto,e~ 

tre os quais NICHOLAS, RASCH & BURKE, KENNEDY et al., etc. 

PAGENSTECHER e KEN1TEDY et al~ provocararn a ruptura 

experimental dos L~C. por deslocamento iliítero-posterior 

bia, chegando aos seguintes resultados: com o joelho fletido era 

ângulo reto$ forçando-se o deslocamento da cabeça da tibia para -a frente há ruptura do L~C.A.; quando o movimento e realizado 

em sentido inverso, ror:~pe-se o I .• CYP~ Esses achados pa:r.<.;-,cem co~ 

firma.r que os L~C~ são as primoirus estrut.uras a suportar o im­

pacto do deslocZlmento ântero-posterior da tíbia, evidenciando a 

ação lirnitant.e dos ligamentos sobre o movimento. 

UNICAMP 

lliBL!OTECA CENTRAl 



Nossos achados permitiram concluir que os ligamer.::,:::;.:.:; 

cruzadosF pela sua disposição sagital, não intervêm na li.m:,.:.;:·;-

ção dos movimentos de lateralidade do joelho (adução e abê:..:_;;.:io 
~-

da tÍbia) 1 conforme referem também HONIGSCHHIED, HORí'JITZ ,P.J3SO'J.":' 

et al ~ , LAS'l', BENNH1GHOFF 1 NILCH, BRAUS & ELZE 1 ZUCKER1:1AN ~ 'âOGQ 

BUR.?,JE 1 1'1AYOR 1 ROBICHON & ROHERO, LAURBNCE & S'I'RACH.Ai'l e CYR!,"-..:C 

Para outros AA. no entanto, entre os quais BRAL'ri'IG.ri~·l 

& VOSHELL, HORRIS 1 FERREIRA e GARDNE!?. & OSBUR.'J os ligamento::: 

cruzados ajuda~ na limitação dos movimentos de lateralidade do 

joelho. 
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C O ti C L U S ô E S 

Das nossas observações sobre a arquite·tura funcional 

doG ligwüentos cruzados do joelho acreditamos poder tirar as 

seguintes conclusões: 

1- O liga"nento c.:-uzado anterior insere-se no fênur 

segundo llr.'.a superfic:.e curva, convexa posteriornente, incli:-,:J..cia 

de mais ou menos 30 graus em relação à vertical. 

2- O ligar::<ento cruzado pos·terior insere-se no f2;::mr 

segundo m1.a superfÍcie curva horizontal, convexa inferiOJ:"."T.W:lt2. 

3- As fibras dos ligarclentos cruzados d.ispoem-se e'~ 

feixes prinários e sccundáriQ:::;, estes separados por tecido COí~-

juntivo frouxo. 

4- Os feixes secundários poden aprese:.:1tar desde una 

cLis~_,osição l_p_ase paralela 1 até a .. centuados graus Ce torcão. 

5- Tais disposiçÕ2s va::ia_ .. ,, de Ur:l para outro liganc:c-

,. ,o:.:;ic3o da 
1. " 

6- Em extens3o completai ~ts fibras do L.C.A. apres 

niveJ. da 

te favorável para resistir ao estiramento. Essa disposição :t.r~-

-·i2rte-s.a em flexão completa. 

7- Para o L.C.P. a disposição favorável e encontr~da 

c1a flexüo coclpleta, invertendo-se na exte11sao. 

8- Ar:loos os ligar::entos cruzaê.os apresentan por;;o'2S 

frouxas e porções tensas en todas as posiçÕes do joelho, com 

O -, • ~ n···o COl'''"'le"a cua··'o toc··o o L.r·.n •• '"<::t-e; 'fro•.,·.v.o, exceça ça ex~..e ~a :,;;.- --·I _ - ... ,~,.;._ - -~-~ ~-

Forç,:mdc-se a hiperextensão, há estiz:anento das -.::ib_ras posterio 

res des·te ligar:1ento. 

9- O L.C.A. apresenta-se forterctente estirado eo ex­

t.en::úi.o cor. .. pleta 1 li:ni tando a hiperextensÕ.o (ao laGo de out.::o:::; 

fatore;;) i rela:{a-se progressivar.en·t.e duru:1tc a flexão, para 2:)~ 

nas as suas fibras mediais perna::cecerew L1oderadanente b2nsas J:~O 

.final do movimento. 

10- O L.C.P. anresenta-se froaxo e::\ extcr:sã.a cong ta, 



12- Os ligamentos cruzados nao limitam a flexão~ 

13- A flexão torce as fibras dos liga!rrentos cruzarlos. 

A extensão distorce-as. 

14- A rotação medial da tíbia estira fortemente os li 

ganentos cruzados que, assim~ limita~ o movimento ( ao lado do 

outros fatores)~ 

15- A rotação medial da tíbia nao é li~itada pelo 

naior "enrolamento" dos ligamentos cruzados entre si. 

16- A rotação lateral da tíbia afrouxa os liga~entos 

cruzados. 

17- Os ligamentos cruzados limitam o desliza.<lento ân 

tero-pos:t:erior da tíbia era relação ao fêmur. O L.C.A. impede 

o deslizamento da t!bia para a frente. Q,L.C.P. impede o des­

lizamento da ti.bia para trás~ 
-18- Os ligamentos cruzados nao in-terferem na lirait.a-

çâo dos novimentos de lateralidade do joelho (aduçiio e abdu­

s·ao da tíDL:t). 
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APf'NDICE. 

'fADELA l: 

L. C. A. L.C~P~ 

X 17,52 20,08 

s 2,25 5,93 

c v 12,84% 29, 5Yõ 
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. Extensão Flexão 

4S0 90° 1"' <:;Ü "-

"• 

X 32,:so 28,00 24180 24,40 

L»C.i\. ':; 1,74 3,29 3112 2,94 
_,tt 
'--" S,34~5 11, 7S% 12,58% 12,05?$ 

" 2()100 2f.;,2o 32 ,Go 3 ,-; ,DD 

L~C~P. s 2 ,10 2~64 2 ' 58 1 ' 64 

cv 8,00'6 ~} y 36?> 7, ~n::; 7 
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